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 CURSO COMPONENTE CURRICULAR
LICENCIATURA EM 

MATEMÁTICA 
RELAÇÕES ÉTNICO RACIAIS

C.H. TOTAL C.H. SEMANAL C.H. PRESENCIAL
TEÓRICO 

C.H. NÃO 
PRESENCIAL

EAD

SÉRIE

40 h/a 
Aulas: 30 

2 15 h/r 15 h/r Módulo 2

DIAS E HORÁRIOS DAS ATIVIDADES PRESENCIAIS: 
toda quarta-feira das 20:40 às 22:00 no semestre letivo

EMENTA
Formação das identidades brasileiras: elementos históricos. Relações sociais e étnico-raciais. A integração do/a 
negro/a e dos/as indígenas na sociedade capitalista brasileira. Movimentos étnicos e políticas de redistribuição 
e ações afirmativas. A Educação indígena e africana no Brasil, historicidade e perspectivas teórico-
metodológicas. Ensino e aprendizagem na perspectiva da pluralidade cultural: etnocentrismo cultural e 
relativismo cultural. Pluralidade étnica do Nordeste e de Pernambuco: especificidades e situação 
socioeducacional, multiculturalismo e transculturalismo crítico.

OBJETIVOS

GERAL: 
Proporcionar o conhecimento aprofundado sobre as identidades brasileiras, elementos históricos, relações 
sociais e étnico-raciais, movimentos étnicos e políticas de redistribuição e ações afirmativas para a formação 
do Povo brasileiro, bem como o estudar as contribuições da educação indígena e africana no Brasil, para o 
Ensino e aprendizagem na perspectiva da pluralidade cultural.

ESPECÍFICOS: 
● Compreender o processo de Formação das identidades brasileiras;
● Refletir sobre os elementos históricos, e relações sociais e étnicos raciais;
● Entender o processo de integração do/a negro/a e do/a indígena na sociedade capitalista brasileira;
● Refletir sobre os Movimentos étnicos e políticas de redistribuição e ações afirmativas;
● Aprofundar os conhecimentos sobre a Educação indígena e africana no Brasil, historicidade e 
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perspectivas teórico-metodológicas;
● Compreender os conceitos de Ensino e aprendizagem na perspectiva da pluralidade cultural;
● Estudar as especificidades e situação socioeducacional. multiculturalismo e transculturalismo crítico;
● Identificar os elementos históricos do Racismo na educação;
● Reflexão sobre o papel do feminismo negro como recortes de raça;
● Compreender a importância enquanto formadores/as educacionais de incluirmos as discussões dessa 

disciplina dentro dos mais variados espaços da sociedade.

CONTEÚDOS
 Elementos históricos;
 Relações sociais e étnico-raciais e a integração do negro/a e do/a indígena na sociedade capitalista brasileira;
 Movimentos étnicos e políticas de redistribuição e ações afirmativas;
 Educação indígena e africana no Brasil, historicidade e perspectivas teórico-metodológicas;
 Conceitos de Ensino e aprendizagem na perspectiva da pluralidade cultural: etnocentrismo cultural e relativismo 

cultural. Pluralidade étnica do Nordeste e de Pernambuco: especificidades e situação socioeducacional. 
Multiculturalismo;

 Elementos históricos do Racismo na educação.
 Recortes de raça com foco no feminismo negro.

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS
A aula será ministrada de forma expositiva, com discussão crítica do tema relacionado. O intuito é estimular a 
participação do/a aluno/a. Serão utilizados relatos, exposições dialogadas, estudos de textos, discussões em 
grupo, produções escritas individuais, troca de experiências, e uma diversidade de estratégias que possibilitem 
diferentes oportunidades de aprendizagem e habilidades individuais.

RECURSOS DIDÁTICOS
- Quadro Branco, Pincel.
- Notebook.
- Mídia digital tais como data show.
- Textos impressos

INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
A avaliação é considerada como um processo contínuo, estimulador e recuperador das aprendizagens. Assim, o 
processo de ensino-aprendizagem será acompanhado sistematicamente por meio da observação contínua da 
participação e do desempenho dos estudantes nas discussões e atividades propostas, considerando: 
participação, assiduidade, pontualidade, domínio dos conteúdos estudados, capacidade de estabelecer relações. 
A ideia é conhecer as habilidades individuais e em grupo de todos e todas, fazendo com que possamos ter uma 
forma de avaliação mais inclusiva e completa. 

ATIVIDADE 01 – FORÚM DE DISCUSSÃO – 10 PONTOS
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ATIVIDADE 02 – ELABORAÇÃO E EXECUÇÃO DE SEMINÁRIOS – 45 PONTOS

ATIVIDADE 03 – ELABORAÇÃO DE PROJETO DIDÁTICO, MESAS-REDONDAS E/OU DE 
INTERVENÇÃO – 45 PONTOS

NOTA FINAL: 100 PONTOS.  
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